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linqüência, caímos, de imediato, em 
desagregação ou na insanidade das 
próprias forças, lesando o corpo espi­
ritual, o que nos constrange a renas­
cer no berço físico, exibindo defeitos e 
moléstias congênitas, em aflitivos 
quadros expiatórios. 

o 

"Aceitando Jesus o auxílio de Si­
mão, o Cireneu, desejava deixar um 
novo ensinamento às criaturas?" 

— Essa passagem evangélica 
encerra o ensinamento do Cristo, con­
cernente à necessidade de cooperação 
fraternal entre os homens, em todos 
os trâmites da vida. 
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Supérfluo 
Por toda parte na Terra, vemos 

o fantasma do Supérfluo enterrando a 
alma do homem no sepulcro da 
provação. 

o 

Supérfluo de posses estendendo 
a ambição... 

Supérfluo de dinheiro gerando 
intranqüilidade... 

Supérfluo de preocupações ima­
ginárias abafando a harmonia... 

Supérfluo de indagações empa­
nando a fé... 
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Supérfluo de convenções expul­
sando a caridade... 

Supérfluo de palavras destruin­
do o tempo... 

Supérfluo de conflitos mentais 
determinando o desequilíbrio... 

Supérfluo de alimentação ani­
quilando a saúde... 

Supérfluo de reclamações arra­
sando o trabalho... 

o 

No entanto, se o homem vivesse 
de acordo com as próprias necessida­
des, sem exigir o que ainda não mere­
ce, sem esperar o que não lhe cabe, 
sem perguntar fora do propósito e 
sem reprovar nos outros aquilo que 
ainda não retificou em si mesmo, de­
certo a existência na Terra estaria 
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exonerada da grande maioria dos tri­
butos que aí se pagam quase diaria­
mente à perturbação. 

o 

Se procuras no Cristo o mentor 
de cada dia, soma as tuas possibilida­
des no bem, subtrai as próprias defi­
ciências, multiplica os valores do pró­
prio serviço e divide o amor para com 
todos, a fim de que os que te cercam 
aprendam com a vida o que convém 
realmente à própria segurança. 

o 

O problema da felicidade não 
está em sermos possuídos pelas pos­
ses humanas, quaisquer que elas se­
jam, mas em possuí-las, com prudên-
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cia e serenidade, usando-as no bem 
para os semelhantes, que resultará 
sempre em nosso próprio benefício. 

o 

Alija o supérfluo de teu cami­
nho e acomoda-te com o necessário à 
tua paz. 

o 

Somente assim encontrarás em 
ti mesmo o espaço mental indispensá­
vel à comunhão clara e simples com o 
nosso Divino Mestre e Senhor. 
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Juventude 
A Juventude pode ser compara­

da à esperançosa saída de um barco 
para viagem importante. 

o 

A infância foi a preparação. 
A velhice será a chegada ao 

porto. 
Todas as fases requisitam as li­

ções dos marinheiros experientes, 
aprendendo-se a organizar e a termi­
nar a excursão com o êxito desejável. 

o 


